
	

	 Na segunda metade do século XVIII, embora ainda pudes-
sem existir algumas lavras significativas, a produção aurífera jun-
to às minhas águas tornava-se cada vez menos expressiva (DIAS; 
ASSUNÇÃO; GONÇALVES, 2018. p. 460; FARIA, 2010, p. 47). Mesmo 
assim, ou talvez justamente por isso, outras atividades econômi-
cas eram cada vez mais promovidas nos sítios próximos às áreas 
mineradoras. Em algumas dessas propriedades, havia até mesmo a 
engenhoca, onde se produzia o açúcar e a aguardente. Novamente, 
minhas águas foram canalizadas, desta vez para mover as moen-
das que espremiam a cana-de-açúcar, obtendo um doce caldo, co-
zido na casa das fornalhas. Em paralelo, o fogo era também a fonte 
de energia de pequenas forjas, que conjugadas ao bater dos mar-
telos nas bigornas, eram utilizadas para preparo de utensílios de 
ferro. Nessa atividade, minhas águas também eram importantes, 
pois moviam foles e martelos hidráulicos, como já vinha sendo 
empregado na Europa desde o século XI. 
	 A variação nas atividades econômicas locais foi ainda am-
pliada com a abertura de um caminho para a comarca de Serro 
Frio, onde haviam sido descobertos, ao final da década de 1730, 
diamantes no arraial de Tejuco. Para chegar-se ali, partindo do Rio 
de Janeiro, foi então construída uma nova rota, que passava justa-
mente pela cidade de Mariana, e atravessava o povoado de Bento 
Rodrigues, subindo então para o sertão de Goiás (LOPES, 2016. p. 
8; OLIVEIRA, s. d. p. 18-19). Ao longo dessa nova rota, bem como 
nos arraiais localizados no entorno do meu leito, multiplicavam-se 
as vendas, locais de grande atrativo por seus comestíveis, e tam-
bém de expressiva sonoridade. Um viajante francês que passou 
tempos depois pela região, assim as descreveu: “Nada se pode 
comparar ao ruído confuso e discordante que reina nas vendas 
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muito frequentadas: uns riem, outros discutem; todos falam com 
loquacidade: este aqui, sem ligar ao que se passa em redor, dan-
ça sapateando; aquele outro, encostado indolentemente à parede, 
canta com voz afinada uma canção bárbara, acompanhando-se de 
um instrumento mais bárbaro ainda” (SAINT-HILAIRE, 1975, p. 40). 
	 Tanto nesses arraiais e vendas como nas vilas e na cidade 
de Mariana, era possível também ouvir, cotidianamente, a música 
dos “barbeiros”, executada por conjuntos de negros geralmente 
forros, que se dedicavam simultaneamente a esses dois ofícios 
para prover sua subsistência. Alguns desses grupos mantive-
ram-se atuantes ao longo do Império, por vezes até adentrando 
nas primeiras décadas republicanas. Vários instrumentos musicais 
por eles utilizados foram recriados na América Portuguesa, como a 
marimba, de origem africana (COSTA, 2012, p. 49-50).
	 Nesse ambiente geralmente violento, escravos organizavam 
fugas e contrabandeavam ouro. Afinal, grande parte do trabalho da 
área mineradora apoiava-se na mão de obra africana e afrodes-
cendente. Assim, dispersos pela região, os quilombos apresenta-
vam-se como alternativa para uma nova condição de vida, atemo-
rizando, em paralelo, seus antigos senhores. Perduravam também 
os conflitos com os grupos indígenas. 
Aqueles que fossem capturados e se 
submetessem à suposta “conversão” ao 
cristianismo, seriam considerados “ín-
dios mansos”, ou seja, dependentes de 
tutela – argumento utilizado para sua 
permanência em condição de escravidão. 
Assim, juntamente à imposição do tra-
balho forçado, tais ameríndios sofreram 
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duramente o processo de apagamento de suas origens étnicas e 
culturais (RESENDE, 2003, p. 63-65). Já os que  resistissem à colo-
nização passaram a ser vistos como animalidade bruta, a quem 
seria legítimo eliminar ou escravizar através de “guerras justas”. 
Embora o meu entorno tenha sido palco de vários desses embates, 
os maiores conflitos ocorreram na região do rio Doce, que além de 
fértil para agricultura, era tida como rica em ouro e considerada de 
importância estratégica. 
	 Mas até mesmo em um ambiente considerado “civilizado”, 
conflitos entre colonos e autoridades metropolitanas ocorriam, 
sobretudo a partir da década de 1780, quando fortaleceu-se a per-
cepção da importância da capitania mineira no Império português 
(FURTADO, 2009, p. 167-168). Diante disso, motins e rebeliões, que 
pipocavam nas Minas desde o início da colonização, motivados 
principalmente pela cobrança de impostos e por tensões entre as 
elites no exercício do poder, tornaram-se mais perigosos para a 
Coroa, culminando na Inconfidência Mineira.
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